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Como fruto da estação
Se�pre que o Dezembro vem,
Na n088a imaginação
Avlva...e a tradição
Do Preaeplo, de Belém.

E a voz da profecia.
Tem muita força o destino T
E de novo file alumia
O Presépio. de algum dia
Em louoot'de Deus-Menino.

É a Nolte de Natal
Corolário de eeperanças,
E o pre8épio dá sinal.
Desse enle4'0 enqeltcal
Que:hàlno olhar das crianças.

Quadro de-rara beleza,
Tradição de amor e fé 1
Há na criança que reza

E depõe com singeleza
O:sapato à chaminé.

Dorme o seu aono inocente,
Embalada na quimera,
MalJacord{l,

dIte,
trai logo vero. te
Que o Menino'l,

'.

xera.

Numas risos:de al
, a,

Noutras a desOOlç
,

Sentem a alma vasia
Por não ter naqllele dia
Nenhuma recordação.

I ., Dezembro de 1966
.
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Sobre o Código Civil
-

A EXPOSI'CAO DO S. N. I.
,

E' �RECISÓ, com efeito, vi­
sitar em pormenor � expo­

sição documental sobre esse

nolabilíssimo monumento ju­
rídico que é o Código Civil,
para se fazer ideia do somató­
rio de valores que presidiu à
sua elaboração.
Desde o interesse propria­

mente histórico de certas pre­
ciosidades bibliográficas, tais,
por exemplo, o Código Visigó­
tico, do século VII, e as Leis
da Cúria de Leão, cuja data pa-
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rece dever fixar-se nos anos de
de 1017 ou t029 - Leis'que vi­
goraram em Portugal Lapós a
independência - até à activi­
dade legislativa que abrange
várias centúrias, desde o século
XIII ao Código de 1867, quan­
tas raras espécies a observar,
quantas comparações, quantos

(Oontinua na B.· página)

Deeeeesollütos plebeus
Eu até sinto arrepios.
Lacrimosos. Santo Deus T
Por ver que os sapatos seus

Se conseroaoatn vazios.

NAT ('
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'J OBRE as palhas!trigas ,

da nossa incompetên­
cia literária e jorna­

____

lística aqui estende­
--

-�,--� mas o cendal da boa.
----

von/ade, onde bordá-
mos a canutüño dourado, de­
sejosldum f('liz e santo Natat
para o 'Leitor amigo ou sim­
patizante e, à margem, como

as antigas rendas que as frei­
ras teciam fazendo bailar os
bilros, enleámos a silva agres­
te de algum comentário sem

pretensões. Nenhumas.
Há-festas que desaparecem,

somem-se, ao fim de anos de
vida precária. Outras Ihá que
tomam corpo, se enquistam no

entusiasmo social e avançam
luzidas e prósperas.

O Natal pertence a umas e

outras.

Durante a quadra do Na­
tal, isto é, de 22 do corrente
a 3 de Janeiro, a velocidade
máxima permitida nas es­

tradas é.de �W quilómetros
à hora, para evitar que nes­

te periodo de trânsito ex­

cepcional se registem mais.
desastres.v IIH; í N I () p I l? f S I

Aos ��!n�L� :i��!!�ada Turística"
I

distritos de Beja e de Faro, srs.
drs. Marques Fragoso e Romão
Duarte, e os deputados srs.

eng.· Sebastião Ramirez, con­

Ira-almirante Henrique Tenrei­
ro e corouel Manuel Rosal, bem
como os srs. dr. Francisco

.

� ...

I Até que enfim .

À Televisãol

E (l Menino Jesus chora
Nessa Noite de Natal.
Ao ver que pia mundo fora
As crianças que ele adora
Têm sorte desigual.

E o seu pregão dioinal
'

--;- Um apelo às ,!lmas nobres-«
E benção celential,
Quer que o Natal seja igual
Nos lares ricos e pobres.

NATA�

VElOCIDADf MÁXIMA

A Câmara Municipal de Olhão
está a proceder à montagem de
cabos condutores de energia eléc­
trica para o Serro de S. M i�uel
onde funcionará um posto de te­
levisão a fim de permitir que seja
visível nesta região do AI�arve,
isto é. nos concelhos de Tavira,
Castro Marim, Alcoutim e Vila
Real de Santo António, onde a

visibilidade é muito deficiente,
:;:.Oxalá que em br- Ve possamos
dizer - até que enfim 1\ televisão

Ichegou a estas paragens.
.......................___

If
, , �;

hr
•.••

DO ALGARVÊ
Margarido e Salvador Vilari­

nho, presidentes das Câmaras

Il
(Continua na 6." página)
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Lembramo-nos do Natal de antigos tempos. As gentes dos

I Na tal I mont,es vinham à vil� assistir à, celebrada missa do galo.
Traziam os seus farnéís que a noite era longa, a caminhada
rija e o frio enregelava até s ossos. Enquanto esperavam

moços e moças armavam ruidosos bailes n largos da vila. E quando o si·
no dava- a última badalada anunciando a al re e emotiva função, tudo de­
bandava a caminho da igreja. Lã dentro a ompostura contrastava com o

alarido de há pouco. E quando o sen
. -

descia os degraus do altar

para dar a beijar o pé do Menino-De
.,

e precipitavarn com alegría
e fé.

-,
. '--

.

=..: Vamos contar agora uma cena risonha que numa dessas cerimónias se

passou, sem que com ela tentemos deslustrar a fé dos que a elas concor­

riam e dos que ainda hoje o fazem com i�ual convicção. No meio do bulí­
cio dos que se díri�iam para o beijo fervoroso. ouviu-se uma voz de muo

Iher exclamar para uma sua cornpanheira s 6 Maria, pega lá na chourica
quero ir beijar o pé ao Pequeno I

'

(Continua na Õ.Q página)

ILEL'Z
FESTA

"---=---

de Nossa Senhora do livramento
Realiza-se amanhã, a tradicional

procissão de Nossa Senhora do Li­
vramento, protectora da classe ma­

rítima.
O cortejo religioso que percorrerá

o itinerário do costume, será acorn­

panhada em todo o seu percurso pela
Banda de Tavira.

, Perdeu o ar de tradição e
de rústica ancianidade que a
vida simples dos grandes se­
nhores e dos homens arvais
lhe atriouiam, e, ganhou em

aparato e distinção, atributos
que a sociedade actual prefe­
re, do manif'estar a sua anore­
xia por tudo o que diz respeito
à natureza criada por_Deus.

(Continua na 6.a página)
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tlomenagczm
ao Eng. Rodrigues de Carvalho
Na sede da Cooperação da Impren- .

sa foi há dias prestada homenagem
ao sr, Eng, Eduai do Rodrigues de
Carvalho, que foi o primeiro presi­
dente daquele organismo.
Dignou-se presidir ao acto o sr.

Ministro das Corporações.
Por tal motivo endereçamos as nos­

sas felicitações aquele nosso prezado
e ilus: re amigo,
._ .. _ .. - .. - .._ ..._.

Completou 14 anos de vida este
nosso prezado colega, quinzenário
informatívo e regionalista defensor
dos interesses algarvios e em espe·
cial do florescente concelho que lhe
dá o título. -

Ao seu ilustre director, sr. Dr. Jai·
me Guerreiro Rua e como todos que
nele dão o esforço do seu trabalho,
endereçamos cordiais saudações com
v-tos de longa vida para o seu jornal.
1_11_11_11_11_11_1

TROVA

¿ceito de boa fé
Que só é recto o juiz,
Que diga de si o que é.
E seja aquilo que diz.I

v. P.
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Campeonato Nacional da II
Divisão:
C _da Piadade, 4 - Olhanense� 1

Portimonense, 1 - Almada, O
•

O Olhanensc voltou a descer
do seu pedestal cedendo de no­

vo () lugar ao Portimonense
que, conjuntamente com 01 or­
riense, comandam u Zona Sul.
Numa tarde infeliz, destas

que o futebol às vezes propor­
ciona. o Olhauense sofreu pe­
sada derrota e o Portimonense
no seu próprio terreno não con-

seguiu ir além de 1-0.
-

N(I próxima jornada, dia 1 de
Janeiro, o Olhancnse receberá
a visita do Sintrense c o Por­
timonensé irá até ao' Barreiro
defrontar o Luso. Oxalá que os

fados sejam propícios aos clu­
bes algarvios para n!io deslus _

trarem as suas posições cirne-:-i�
ras na tabela.

TOTOBOLA
15· jornad'a 1/1/967

NOtn�: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 CUF'- Setúbal. . . 1
2 Belenenses - Benfica . 2
:5 Guimarães - Porto x

4 Leixões - Braga . . 1
5 Varzim - Académica. x

6 Sporting - Atlético 1
7 Famalicão - Leça. :¿
8 Salgueiros - Tirsense x

9 Oliveirense - Covilhã. x

10 Seíx .. 1 - Barreirense. '2
11 Alhandra -C Piedade. 1
12 Luso - Portimonense. 2
13 Leões - Lusitano. 2

V. P.

EVA DO �f\ fill

Publicou-se a �va do Natal, que
além dos excelentes artillos e secções
habituais, com fotos coloridas. insere
o Slrande e aliciante sorteio do Natal
que consta de 500 magníficos prémios.
Em 1.. lugar uma moradia comple­

ta mobilada e decorada a construir
em qualquer parte do Pais ou à esco­
lha um andar em propriedade hori­
zontal numa das avenidas de Lisboa.
O 2.- e 3.· prémios são automóveis.
Escolhida coláborarão completa es­

te excelente número de Dezembro da
popular revista feminina Eva.

Para- OS nossos pubres
Do- nos�o prezado comprovinciano

sr. João Viegas Falscfl. conceituado
chefe de Serviçoll da Secção de Hi­
potecas de «.\_ Confidente>, recebe­
mos a gentil oferta de 5OSOO para dis­
tribuir pelos nosslls pobres.

�m nome dos contemplad s agra­
decemos mais este �esto da sua com­

provada generosidade.

CARTA DE ANGOLA
Angola, Óezembro de 1966

Senhor Director

Decorridos 2 anos de-pois do de"

sembarque em Angola. a Companhia
de Caçadores n.- 72?i do B. Caço 72:'1,
terminou a sua missão de soberania
em terras portuguesas de África.
Vai regressar à �etrópole, despe­

dindo-se Idas terras portuguesas de

AllS!0la, onde deixa muitos .amigos.
Nos nossos corações, Val a sauda­

de de deixarmos estas-terras, vai a

ah'gria tfe irmos abraçar ?3 nossos

entes, que idos que anciosamente
acuardarn o 1I0SS0 regresso ao lar..
"'ParR Além de tudo isto, vai a ale­

�ria de termos cumprido a honrosa
missão que n ns foi confiada, para uma

maior glóría de Portugal e de todos
os seus bons filhos.
Fomos in sensíveis R tudo; à sede,

ao calor, ao isolamento. aos mosqui­
tos. às cobras e a tantos animais que
habitam os sertões de Africa.

I

Fomos incansáveis em desbravar
metas debaixo de calor ardente. de
chuvas torrenciais e por vezes das ba­

, las do inimigo,
Construimos aquartelamentos, es­

tradas, pontes, etc, para podermos,
--ches;!ar à¡;, mais lonllfnqüaii ¡far!!gf'ns
onde o inimigo se acoitava, a fim de
lhe darmos combate e o obrigarmos
a abandonar aquilo que lhe não lhe
¡i'ertf'ncia e.que, a soldo do estrangei­
ro. nos tinha usurpado.
Fomos humanos, em socorrer po­

pulações oprimidas. dando-lhes a li­
berdade que deseiavam ; em prestar­
-lhes assistência de toda a .espécie e

ajudar-lhes a reconstruir os seus la­

res e recuperar os seus haveres.
Ao partir do Norte de Angola para

Luanda, viam-se lágrimas �m alguns
rostos. tanto dos que partiam como

dos que ficavam, prova evidente de
que aqui se criaram laços de amizade
entre metropolitanos e africanes e

que', uns, embora alegres de rellres­
sarem aos seus lares. partem com

saudades e outros, os que ficam. fi­
-eam com saudades e com a recorda­
ção daqueles que. vencendo todos os

obstáculos, chegaram até junto deles
para lhes dar a liberdade, a seguran­
ça e o bem estar, para que possam'
fazer a sua vida normal e continuar a

ser portugueses, porque é esse o seu

desejo,
- Não foi sem sacrifícios que tudo
isto se conseguiu, mas, com a ajuda­
de Deus, tudo é possível e, Deus dá

sempre a razão Il quem a tem.
Como Jesus Cristo mandou espar­

gir com o sangue do cordeiro Pascal
II� portas tla¡¡ casas dos cristãos na

terra do ESlipto, também alguns dos
nossos verteram sobre o solo sagrado
dRS terras portuguesas .de Angola o

seu sangue- .

Como eternamente e através dos
séculos se comemora a data Pascal,
hoje sem o sacrificio dos cordeiros,
também em AnQola, atrav�s ·¡jos sécu­
los e !Of'm o derramamento de sangue
se perpetuará o flutuar da bandeira
das Quinas.
Para nos sentirmos orgulhosos de

ver ca missão cumprida>, temos de
recordar e as;!radecer a ajuda que nos

foi prestada, sem a qual nllo seria
p"ssivel ir tão longe.
= Ao sr. Doutor Oliveira Salazar

que, não permitindo que ao inimigo
seja cedido um palmo do solo sflgra­
do, originou que nOR fo,se confiada
est� missão,. a qual nOI orgulhamos
,de ter cumprido,

-

= Ao� Alto" Comandos Militares
que, com a sua incansável activid.de
e altos conhecimentos tudo planeiam

c...@uu

�mln�8 �B m8[ID IlnrUB, '�Ia
DIVISilo Dr: IURISMO

Rua Infente O. Honrique, 76- 1 el. 23025 - f��O
Uma ()r��nlzatã() aC) SQni�() d() Turbmo:

Pass.gen•• 're.s, maritima. e 'errestr.s

Telefone-nos! .•• e as passagens ser-lhe' ão entregues
na sua própria calila, sem ma-is ine,;ómodos.

Âutoc.rro. d. pequen. e grllnda lotac:'ã_o,
p.'. _Iugu"r e excurs6e.

Modernos aufocarros de turismo, propor­
cionam-lhe cómodos passeios. Se deseja
viajar c'om os seus amigos, peça-nos preços.

Excu ..s6es reglonall, no ,)tá,. • el'rllngelr.

Tours da própria organização com guias
intérpretes. Cruzeiros para fodo o Mundo
em colaboração com as principais
agências mundiais.

lleurva d4? 1-101&'11\ PiissapGrles
4lugu. 'r dI' (. ... rro� 5( ro ((lndu1()r

CONSULTE-NOS, E POUPARÁ_TEMPO E DINHEIRO

para que nos sejam facilitados os

�meios necessários para o cumpri­
mento da missão.
= Aos nossos bravos aviadores,

que rasgando com as s;!loriosas asas

portuguesas os céus. voando sobre
terras e mares, traziam até junto de
nós as desejadas cartas da família, as
bombas para nos ajudar a aniquilar o
inímlco, ou fazendo a evacuação de
feridos, por Vezes em dificílimas con­

dições, que só rasgos de audácia e

bravura conseguem vencer.
= Ao pessoal da Cruz Vermelha e

do Movimento Nvcional Feminino,
que auxiliados pelos nossos g.rbosos
marinheiros, faziam chegar até nós,
as lembranças que a familia nos man­

dava, ou que eles próprios nos ofere­
ciarn. -

Para todos vão os nossos sine-ros
a$1radecimentos e desejos de longa
vida.
Para os que connosco vieram e' não

mais' egressam, que a Paz do Senhor
seja com eles eternamente,

MANUEL LOPES
1.- SlIllIh di lallnlllil

Subre O Có_!lJgo Civil
--

,-
-----

Â Exposição. do S. �_. I.
(Oontinuação da 1.- página)

caminhos a percorrer através
das idades, sempre cm medita­
ção analítica acerca da nature­
za e multiplicidade dos direitos
e obrigações da pessoa huma­
na <¡uanto a si mesma e na vida
de inter-relação I
Nenhuma das principais bi­

bliotecas e arquivos do País
deixou, pode dizer-se, de cola­
borar nesta admirável exposi­
ção, em que se patenteia todo
o exaustivo trabalho prepara­
tório do Código do Visconde
de Seabra (1867) assim como

as críticas e polémicas a que o

projecto e a promulgação de­
ram origem, especialmente na

- parte respeitante ao casamento
civil tão debatida que foi por
Alexandre Herculano (docu­
mentos e textos anotados).
Depois, no último sector des­

ta monumental série bibliográ­
fica, a extensa etapa vencida
POI" todos aqueles d-os jlit'Ístas
modernos que, em pouco mais
de dois decénios, chegaram em

fases sucessivas à conclusão do
novo Código. E este, tanto mais
difícil e complexo, quanto ne­

cessário conciliar-se com a evo-'

lução e transformações sofl"idas
no espaço decorrente entre a

promulgação dos dois grandes
diplomas de Direito Civil, por
isso que, como frisou o Minis­
tro da Justiça, Prot'. Antunes
Varela, o actual Código «toca
assiduamente nas camadas mais

profundas da nossa existência
terrena e constitui um dos
mais fortes redutos da pessoa
humana con tta O colosso, cada
vez maior, que é <> Esfado Mo­
derno».

Ninguém, de boa, fé e de bom
senso, deixará certamente de
considerar, frente à Exposição
do S. N. 1., na sua dupla exce­

lência: o alto critério da orga-
-

nização e as achegas que for­
nece à cultura do estudioso.

Zuzarte de Mendolça filho

NATAL
Na, DROGARIA MODERNA o Menino

Jesus põe, o encanto da pequenada, ne

maior diversidade de brinqlledos mere-

vilhosos

Para V. �I: o mais moderno, sortido de

aparelhagem electro�oméstica, tapeçarléf
e grande sortido de brindes.

Não retarde? a sua visita ii este moderno

estabehzcimflnto nfl�ta quadra do Nalal

OBRAS DE SHAKESPfARE
Publicou-se ° fasciculo n o 38

De todos os grandes escritores da
Literatura Universal Shakespeare é,
sem sombra de dúvida, um dos mais
discutidos e aquele cuja obra tem le­
vantado até hoje maior número

_

de

problemas. A sua Obra é estudada em

todas as Universidades do Mundo e

sobre ela se escrevem anualmente
centenas de artigos e umas boas de­
zenas de belos livros em cinco conti­
n-ntes. Esse labor consciencioso, que
pros-egue a um ritmo normal, subiu
de ponto no quadricentenário do Poe­
ta; celebrado em 1964.

OrR, não obstante o esforço notá­
vel feito pela nossa imprensa quoti­
diana e pelas nossas revistas da espe­
cíalidade, onde apareceram artigo, e

ensaios de mérito, houve muitos pro­
blemas e assuntos de vivo re evo que
ficaram inevitàvelrneute por tratar, ou
que nem sequer ai foram aflorados,
O magnífico trabalho de -divulgação

iniciado pelo Professor Luís Cardim
cessou há dezassete anos e não teve,
infelizmente, até agora continuadores
entre nós. Á falta de qualquer estudo,
ou opúsculo, do punho de autor f1a�
cional, têm os nossos editores procu­
rado preencher a lacuna com a tradu­
ção de obras de Shakespearianistas
estrangeiros, E a tal regra não fugi- �

ram tão-pouco os organlzadores des­
ta edição, quando publicarum em ver­
são portuguese o fino ensaio 40 Pro­
fessor John Dover Wilson, incluído
neste segundo volume, ainda em cur­
so de publicação.

MiaS cedo se aperceberam também
os organizadores das Obras de Sha­
kespeare da premente nece_ssidade de
um estudo que tosse especialmente
rediqido para os públicos português e
brasileiro. e no q ual versassem os
problemas que a obra do Poeta' tern
levantado nestas duas últimas déca­
das. Porque, ao considerar o panora­
ma da critica shakespeariana entre
nós. se é obrigado a reconhecer que
as obras traduzidas que por aí an­

dam, além de tomarem só em conta,
como é natural, as particular idades e
as tradições culturais dos respectivos
povos a q.e se destinam, se confi­
nam às preocupações individuais dos
seus autores, menos interessados em
fazer obra de divulgação dt, que em

.

defender uma tese de interpretação
pessoal.

'

Todos estes estuéos pressupõem"
da parte do leitor, um conhecimento
exacto da problemática shakespea­
ria... Mas como poderá o leitor ad­
quirir esse conhecimento num país,
como ú nosso, onde não existem mo­

nograíias actualizadas e feitas para
ele sobre tema tão complexo? Acaso
nos poderemos servir sempre da pra­
ta de fora para Ilovernar a casa? Tal
caminho não nos perece viável Pois
outros paises, que também tiveram o

__
,

mesmo problema, só o resol veram,
quando lograram empenhar os �eus

respectivos críticos em sériás obras
de divulgação. Assim �ucedeu na itá­
lia, onde o critico Gabriele Baldini
publicou, 110 ano do centenário, tim

grosso estudo, no qual enquadra,
dentro de nova perspectiva critica,
tudo quanto actualmente se sabe so­
bre Shakespeare e a sua Obra.
Ora se o problema se põe para a

Itália, onde viQora, mesmo assim, uma
tradição shakespeariana, com muito
mais .acuidade surge ele entre nós,
que a não temos. Porque (é impossí­
vel negá-lo!) muito de novo se tem
escrito nos últimos dezassete anos !l0-
bre a obra do Poeta. � neste espaço
de tempo se descobrir.m, n08 Esta­
dos Unidos. nova" técnicas para a
análise do Primeiro Fólio de Shakes-

Rue José Pires Padmha. 42

Te'ef. 274
"

Indo ao encontro de alguns desejos
manifestados no Congreéso Nacional
de T-urismo, em Lourenço Marques,
a TAP anuncia que, com o fim de fa­
cilitar e fomentar ó intercâmbio com
a" províncias ultramarinas de Àfrica.
tomou a iniciativa de estabelecer ta­
rifas especiais reduzidas que, já com
a sanção oficial, vão entrar em vigor
em 1 de Janeiro de 1967. _

Estas reduções tarifárlas - que;pe­
lo seu montante, se podem conside­
rar inéditas - vão dar a possibiliéade

- a m.uitos portugueses de visitar a nos­
sa' Africa, rever patentes e amigos e
até de ir passarIérias oü fazer turis­
mo nessas parcelas de Portugal.
De facto, as nossas provínçlas ul-

_

tramarinas apresentam condições di­
matéricas e económicas extremamen-
te propicias para turismo de férias.
especialmente durante os meses de
inferno da Metrópole.
Por isso mesmo, essas reduções

são ainda mais substanclais entre Je-
m-iro e Março.

.

(evada dístico para malte
Termina em 31' de Dezembro,

o prazo de recepção dos bole­
tins de inscrição para a cultura
de cevada dística .destinada ao'

fabrico de esmalte.
Os interessados na produção

daquele cereal que ainda o não
tenham feito, çlev�'rão entregar
as suas in ..crições, na ,sede dos
respectivos grémios da lavoura
até à referida data, a fim de

assegurarem a venda do pro­
duto obtido, nas condições ofi­
cialmente estabelecidas e opor­
tunamende tornadas públicas,
nas quais se destacam os pre­
ços de 3$60. 3$50 e 3$30, rela­
tivamente aos três tipos de elas­
sificação, isento-s de quaisquer
descontos.
A cevada não maltável (cali­

br-e inferior a 2.2 mrn.) e as im­

purezas valorizáveis serão pa­
gas por valores previamente
acordados entre a indústria e a

Corporação da Lavoura, pelo
que deixam de se verificar as

devoluções desses produtos.
•••••••••••••••••••••••••

peare, ba-eadas até em meios elec-
trónicos. ,

Deparou·se, a�8im-, um dilema aos

organizadores da present. edição d'is
Obras de Shakespeare: ou terminar
o terceiro 10lume ,com um ensaiculo
q'ue pall co explicaria; ou alargar ex­
cessivamente a sua extensão com trlt­
balho'de vulto. A primeira solução
constituiria uma desonestidade inte­
lectual; 8 se�unda seria, ecqnomh a­
mente gravo�a para 9 assinante. I le
sorte que .0 editor e os Qrganizado­
res acordaram em optar ,p_elo meio
termoj 'prolol1�ilndo Il obra apenas ell1

mais quatro ou cinco fasciculos. qlle
lhes permitir.ào apre'entar, o estudo
de introllução � divulgação critica,
Sha-ke�peare para b nosso Tempo,
especialmente redigido para o leitor
português pelo Or. Luis de Sousa Re­
bt'lo, director desta edição, e o qual

f

muito a enriquecerá.

.Serviços de Assistência Sodal
DA

L eg i ôo P O r tug u' e s a

O Comando Distrital de Faro da
Legião Portuguesa resolveu instalar
nQ Algarve os Serviços de A!'sistên­
cia Social da patriótica Organizllção,
Para o efeito, foi nomeada uma

Comissão Organizadora e Instaladora
constituida pelos srs. ComRndantes
de Terço Antero Nobre e António
Correia Baptista, Comandante de
Lança Médico Dr. João I!squivel, Co­
mante de Lança da DCT D. Isabel
Raimundo Salgueiro, Chefe de Sec­
ção Ajudante Armindo de Oliveira
Sousa. Chefe de Secção António José
do Patrocínio e Ch�fe de Secção En­
fermeiro Manuel da Silva Baptista.
Esta Comissão, que prossegue os

seus trabalhos com vistas não só à
angariação de fundos, mas à extensão
dos serviços a todos os concelhos do
Distrito, vai promover a imediata
abertura, em Faro, de uma Cantina
Legionál ia e de um Centro Assis­
tencial.

:,.,.

TAVIRA
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.,," "Inb"'elJ1l-S "vrmlln'fmlliS
-de,d".,. eailNtaS,fã­
brEcas de cimento-,,«T.¡o,»
- Allhanel'ra, 1ft cla ¡f(Cahe

: I '

Mondego» - 'Figueira êla

'If.-oZ, e ,através da vast.

". -)

r8spaft1,ados P"T IDdo o

Pa is

TAGUS

, �;

Dla de Net.1

(Aproxima· ...se.o NataL'A hurnanida­
l:de inteira prepara-se, ansiosamente
i"para o fe-stejar. Quando .foi qué o�
Y,h�mens in1:cl8ràm essa comemoração?
Nmguém Já se lembra quando isso
aGont�ceu !
�Natal ! Nã:tàl !

"�e�se dia' há mais agita¢ão nas
srlaturâs'" Os, rmercados,"as' 16jas re­

,

cheadas de diverscs artiSl(;)� foram \li­
,ctadas, sofregamente, durante oito
,siias antes 48 data sacrossansa. Os
'dsIJaees rdestocaram�se m ñ;¡j'm '9.i -vem
,co��tante nafl mãos transportadoras,
CUJ61tas BO peso for-a do \'ulSlar du­
'Fltn.te \a "'qUadra 'festiva; �né�riilo
muítes-e. muitos lares de refulgente�àbástâl1éia.

'

NatalI Natal!
_ Já >�.alguém ",peRSOU ,0'0 seu signi-"'ficffdo ? -

A maior parte da humanidade não
sabe o que quere dizer Natal!
Natal, siilnjfica no Mito Védico,

,nasceu, nesse ....dta, 'um Beus toão
tmndade, salvador da humanidade
tsefredora .. '

,iE. .. o Menino nasceu. Desloca-
ram-se, de muitorlQnge,·'as -eriaturas
>pára 'o adorar, desejosos' da satvação'
'mrrependidas "dos "sê'ú. pec-ados mor�

, tais e já mortas jiarll"1f Vi'da.
Sofrime�to 'lhbftíVel, '(esse, 'que a

"p6bre'e triste ;humanidlfule 'so-lire ide
-tM muito. implorando s" Dens," de

I.n�oll ,postas e de ôlhos -etgúidos pa­
.

ra ,0.( éu, para que a Al�a lhe seja
'-Ifhtplda e pura, como .a'lágua cristali­
ma-de uma foñtesérsãna !"
Natali Natal!

I MàS')� Meinino. suspira; 'entr-egue a
'�UJ! sofrírnentc ainda malor, doloroso,
')mposto pela,. desunião e ,agressi\lida­
de da prôpría humanidade, indigna
deste. nome I
,- 'E a humantdade pede cO'nsfa\ft�te­
mente clemência aos Céus, e rpede
i'também Amor�Frâternal, o Amor de
-DêllS, e pesdão pelos seus -pecados
.-mijrtais, entre soluços ,�' !ágrimlls,
ajoelhada no chão' sujo e 'frio da ter-

.

rá 'o�valhadu. ,Rêflém, -ao '\:er,guer�se
·tlé'¡5ollt'de enxugar osvolhos ,hú,midos,
e'de 'voltar' costes 'ae arraial, a sua
-ã1ñia torna a fieàr-negi"a.
rA -írritabilídade \Ioha a vibsar -em

,todo o seu tser, 'decompondo toda a

-essênc�a 'purra, 'hàtfndfik'a, fórmad'a,
'frtl11'nerltâtñ'ea1nreil:ie, 'lÍo "ãniàgo dtrseu
,'Se'r1ehtlà.o r\l'âCionalmt'nte controlado.

E o sofrimento moral - o pior de
• tedos os 80fl'i'iníéhfus '-' vCi-lfa '8 ):>'k:-

¡
c ,

r

r

�etrafada.
11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111IIII

dorriinar na humanídade a�ora des-

���t�so���:� �::::pr�l:n!:r�P;��i¡�!b:::
zão ISSO' acontece, e sem fõrças para
se libertar dos efeitos dessa predo­
minação,
Mas ... aproxima-se o Natal. E a

humanídade inteira, em um grito unâ­
rume e unissonante, como se alguém
andasse de porta em porta, imploran-

'

do numa 8Ó voz, unção para esse dia
tão cheio de pureza!
A humanidade prepara-se, resoluta,

_Ltin'ifo'Ym'e,' pára 'aóinéihorar mais um
día de Natal.
,Que a Paz, branquinha, como a ne­

'vete o'dôce Ærriô..'-Ftâtérnal' seja, ao
menos. ·uma ,granrle 'Verdade, -nesse
dia, entre ós homens I

..........., .

C L t N I C A tE '-C J R U R G I A

'dos "RINS 'f -VIAS:U �tRÁ1HAS j

DR. ·DIAMANT-INO O. "SALTAlAR
TM iD rCO"E'SP E'C I A; ti S rA

CNrlsultàs diá.r¡�s"a"piff-tir 'dás 15

JR'uo-·Serpa¡Piíito,123_1.·
-

'felefs {COnsultório 220 Iii
. Residência 24761

- .,. -,"" • .,. • .. '" ••. ) .. ¡. ... ., ¡. �'" (.-�

Prédio 'aáll1á.·d'o"�d'eecõns fruir,
bons . materiais, arquiteetura
moderna.
'Yfetteno' corn �pÍ"ôíecfo apro­

'vado,
Casa IQrit'ilga com trcpe-l.° an­

-t)',l'¡;, área <te .150 metros qua­
drados.
iTõHdsi em 'frenfe ao R:estau­

nlll te Bica.
'Ihfot'ftYa "o 'pr�-prio, !Dârriião

"Anldrad'e"_ TáVi'ra.
..7 - �-- -

-
_

E�T"-

'S�M¡¡NARIOLF: l"���SFO�JAO:J

)PARA TODO O PA'S

,NOS -:-; MBOIC�5 'O � ,_.
_

)

)

lVle r í s s lm'1) 'Vl)��'o's
s E R'R A:L'R A1R'l'A iM E'C Â N 1 C A

Teletó' 31 - io U Z D E T Â V I R Â

Execulall_se todos os Irabalhos de automóveis, tractores e engenhos poro noras.

PINTURAS - BATE-CHAPAS - CONSeRTOS MECANICOS

Uma completa e moderna aparelhagem ao serviço do público
O proprietário deseja BOAS FESTAS
e_ fells ANO NOVO aos seus estimados Clientes

Qg .c..u.a. ""'.1M4 �lA.

ZFeletblie fa -kE DE TAVIRA
� -- -_---- .....,,-... �..,.

.

, '-

;\De:se'jlà;'aos s�ús esti�ad{)s clientes um Natal
,fFeliz/\.,�tím Ano Novo muito Próspero

'VI��ROS ."BA _ QUINTA DO 9PjÊl�0
DE

''i}O.é tie �jJ'Unriio �àl¡Jta
HORTICULTOR VIVEIRISTA

JProprietário de' Viveiros de árvores' frutíferas
Tapada de Ceira - Quinta do Olheiro

Telef.92164 'C ({) I M. B'R A

Rua dOS,�Oªros, 22 -.lelel. 269 - TUIRA

:Ap:res8bta 'nova lInba, de ,penteados
nils ID'a', Ibtllmrnas > aoytis

A sua proprietária cumprimenta
todas as suas Ex.DI'. Clientes desejando­
-lhes B(l)AS FESTAS

1<877'
_/io r-� ..... ,

A nun cia i n o «P'o v o A'I 9 a rv i o»

P'R{Ê'O IO
Vende-'Sle 'em '�vira, na Ruit

Almirante Cândido: dos R�i8,
n.·� 1'17 a 121, "<fom doze divi­
sões no 1.0 andar e 8 divisões
l'Ío'r/c, garage e 'qu1ñttd •.
Informa Rua Jacques'Pessoa

n.O 16 - '!J'avira.

ProJriedldl tla fUsel'a
Vende-se. composta de vinha,

mIsa de habitação e arnlazens,
com a área aproximada de
.27160 m2.

Dão-se inFormações na Fu­
sela·, 'hia Dr. Magalhães Lima,
57 ou n-o Estoril, rua de A,,�
gola, 11.



.> .

4

_""_'

'

• ..¡:l' p-� ".-i<� '".

, "( _ '. : ,�_ . �"L .

." " � , ". .' ..f ;'. =, �,� ;: ..; -.

POvO ALGARViO

,
�' ...

.'

. ,
•

. ...ri,·
-

s. • R .

('
,

.

josr M1-\NUtL ROO,RIOUtS O� SILVJ¡, Chefe da Secretarta da <;âmara Municipal do Concczlho dez Tavira

Faz saber, nos termos e pera os efeitos do ert,· 10.·, de lei n." 2015, de 28 de Maio de 1946, que as operaçõ.s do recens,.�.nto dos .I.itore.
da f\ �StMBLtl" NJ¡CIONAL para o snode 1967, terão início no die 2 de Janeiro próximo futuro e terminarão em 15 de Março do mesmo eno.

J¡o abrigo, do disposto nos arts. I: e 2'" dii citada Lezi:

.' "

, .r

R E e E 'N S E:A M E N T O

'.

�õo eleitores e, como tal receDseáveis:

Lo -,Os cidadãos portugueses do sexo masculino,
maiores ou emancipados, que saibam ICI' e escrever

português;
2,° - Os cidadãos portugueses do. sexo masculine,

maiores ou emancipados que embora não saibam Jer e

escrever, paguem ao Estado e corpos administrativós
quantia não inferior a 100$00, por algum ou alguns
dos seguilltes impostos: contribuição .predial.. contri­
buição industrial, imposto profissional e imposte} de
capitais;" -

,

.

'

,,:"
3.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino,

maiores ou-emancipados com as seguintes hábilitações
mínimas:

a) Curso geral dos liceus;
b) Curso do magistério primário;
c) Curso das escolas de belas artes;
d) Curso do Conservatório Nacional ou do Conser-

,

vatório de Música do Porto;
, e) Curso dos institutes Industriais e comerciais.

4.° � Os cidadãos pórtugueses do sexo feminino,
maiores ou emancipados, que, sendo chefes de família.
est ejarn nas demais condições fixadas nos n.·O l.' e 2 ...

Pará o's efeitos do disposto neste número, conside­
ram-se chefes de família as' mulheres viúvas, divorcia­
das, judicialmente separadas de pessôas e bens ou sol-
teiras que vivam inteiramente sobre si, -

5.° - Os cidadãos portugueses do sexo feminino
que sendo casados, saibam ler e escrever português e

paguem contribuição predial, por bens próprios ou

comuns, quantia não inferior a 200$00.

ELEITORAL.

.,

freguesia ou pela declaração respective nos -mapas en­

viados pelas repartições ou !serviços mencionados no

art." 13.- da citada Lei.' '. ,
,

Mão pode. ser eleitores: i

A prova de saber ler e escrever '.z-se:

a) Pela exibição de diplomas de exame público,
feita perante a comissão que funcionará .na sede
da respeCtiva JUNta de Freguesia; ,

b) Por requerimento escrito e assinado pelo pró­
, prio, com reconhecimento -notadal, da letra e

.. assinatura ; ,

c} P�r requerimento escrito, lido e �ssinado pelo
',próprio perante a comissão requerida na alinea
:a); desde que no mesmo requerimento assim

.,' seja. atestada, com a autenticação por meio de
selo branco ou tinta a óleo da Junta de Freguesia;

d} Pela respectiva declaração dos mapas enviados
pelas repartições ou serviços a que .se refere o

art." 13,· da citada Lei.
.

,
,

1,· - Os que não estejam no' g�z9 dós S(�U.�. direitos
civis e rolíticos;' ,;! --,

2.° - Os interditos por sentença com trânsito em

julgado e os notoriamente reconhecidos como demen­
tes embora não estejam interditos por sentença;

,

3.° - Os falidos ou insolventes, enquanto não forem
reabilitados;

4'. - - Os prenunciados definitivamente e .os que ti­
verem .sido condenados criminalmente;- por sentença
com trânsito em; [ulgado.. enquanto Ilã() houver sido

expiada a respectiva pena e ainda que goz�m de liber-
dade condicional;.

'. �- '

,

-5. io �(Os indigentes e,:especiahnente, .os q,u� estejam
internados em asilos de beneficência;

,

A prova do pagamento referido DOS ,D.O. 2,·, 4.° e5.· faz·se:

a) Pela exibição, perante a comissão de freguesia,
dos conhecimentos respectivos, cujos números
ficarão anotados no verbete ou processo iudivi- 6,· - Os que tenham adquirido II nacionalidade por-
dual do eleitor; luguesa, por naturalisação ou casamento, há- menos de

5 anos;b) Pela !inclusã? no mapa enviado pelo chefe da. _' . . . .

Secção de Finanças. 7. - Os que professem ideias contrárias à existên-
.

_ .

,-

, , cia de Portugal como estado independente e à disci-.
Ao mando se levarão em conta os impostos corres- plina social'

pondentes aos bens da mulher, posto que entre eles não ,

"
. ..,..

haja comunhão de bens, e aos pais os impostos corres-
.

8�,· - Os que no�orIamente careçam de idoneidade

pondentes aos bens dos FILHOS MENORES a seu cargo. morá]. -; ",:;

A prova das h.bilitações referidas Da n,· 3.° faz-se: T�o�'� citle4¡es c•• direi', a ..to p04erão ",.erer a IU' ¡Iserição
DO Réc.llseli.lat, lO PreÜtate l. C'!]Ii.sã,' :le<eÍlseador., ,., iDlerméli,
dos:.co)aissões'de' frelltsi., t "urão _Icio.or, ,Ié. d, �.e, o dia lo
Dasci.e.to, filiação, estado, profissão, hQbilita�ões literárias �,motada.

Pela exibição do diploma de, curso, da certidão ou

d�', pública-forma respectiva, -perante a comissão de

Para constar se publica o presente e outros de igual teor, que Vão ser .aíixados nos lugares do estilo.
;.

Paços do Concelho, 15 de Dezembro de 1966
",

, ",o 'Chefe d� Secretaria.,

1ose � MatU!.él Rqdrigues da Silva

'j

Sui

I
........Eœ I .a..�IEaaœa ..

AGENTE_S

OFICIAIS
DE:

Electrificildora do'

TAVIRA ·C.n�1 & DI.IS, Ldaéj"
,

VILA,REAL ,DE SANTO ANTONIO ...... ". ":

'8 GASTRO M'ARIM - José PachlCD OilS
DIstribuam G R 1 T U IT' • EI TE Intr. todo. o•• IU.

compradores DOS mlSIS di Dezembro I Jaallro

lTElEVI.SORtipo 19 T X 531·A (clnlscópiode48 cms.)
.'

-

,
¡,I_

l"RADIO tipo l4 X 26· 1 [poLtátil com onda maritima)
I ELECTROFONE (Gira-discos) tipo AG 4431
1 GRAVADOR tipo El 3552

()ara mais InfGrmes, qU4llram dirl�lr-se
aG A�enle "1i'UP" mais próxlmG,. nas
Ivcalldades adma mendvnada!o.

.'.:-

Peninsular
de, Viagens:.'e Turismo

Rua Conselheiro Biver, 58 .�, Tel�forle 216 -: f A R O,

Passagens Aéreas e Marítimas para todos os Paises
.

- .'

da ruropa, J¡frlca,
�méricas do Morte,

Sui e Cezntral·

Aos preços oficiais de todas as

COMPANHIAS

o b ti D ç j o d. P I S S I P o r t e S 8 V I s t o S C o n s u I li ru

I fi�'ÊL �Ã'S(() VA flAMA
", ,.._ .">."

-.

"'" ":'
.

==;:;¡;;;;:=::::"�",,: "�-tM"O·<N =r E G O R D O
,

.

ABERTO TODO O ANO
-

»

, 1.· (;1."1-.4 - 1()() (lU¡\f¿T()'

RESrA(lRANTE.� BOlTE - BAR - PISCINA
Telef; 3�1 o lI� • 323 VILA REAL DE SANTO ANtONIO

Abd io Bento Fepnandes
(ÀGENTE DA ZUNDAP DE ORIGEM)

Estabelecido em TAVIRA na

Rua João Vaz Corte Real, 18 - Telef. 297

Deseja a toda a sua estimada Clientela
um NATAL FELIZ e um ANO NOVO cheio de prosperidades

: _'

.POYO 1lURVIO. M.· 1697 � 25-12-19,66

TRIBU�J¡L CiVtL
DA COMARCA oe LISBOA

3.· V It. R '"

Pr�c. n.O 2601

'. "

ANÚNCIO
l.·' Publicaç�

Pela 1: secção db 3.· Vara
Cível de Lisboa, cosrem éditos
de·30 di,s, contados, da 2.. pn­
blicação-deste, citando Custó­
dio Cândido Estêvãç, sem pro­
fissão, cam a última, residência
conhecida na freguesia da Luz,
em Tavira,· para no prazo de
20 dias, decorrido o dos éditos,­
contestar a acção <le divôrcio
litigioso: que lhe move Maria
Carolina.Coelho, doméstica, dª
Rua An.t6nio Luis Inácio, n.·
13 - 1.., "d-ireito, - desta cidade,
,com fundamento no adultério
e abandono do doniicí!jo con­

jugal, sob pena do f>rocesso
.

correr à sua 'revelia. •
- ,

Lisboa, 16 de Novembro de
1966.

o Juiz Corregedor
(H,emâni Le.neastre),

,

( '.'

o. escrivão de'direito;
(Horácio Mendes)I

Pr,'opri edade
Vende-se eIl;l SaA to Estêvão,

denominadar Œ .. «(Cerro», com

área'dé 7 hectares, boas casas

de moradia e suas dependên­
cias, garagem, cisterna, terra­
ços, etc. Bonita vista para o

mar.

Tratar com Joãq Picoito Ju-
nior - -Tavira.

-
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Rfjtrn1tN·NO HOJH EVA
o .; MAIS SElECTO I b. MELHOR SERViÇO!

CEIA B41LE - VARIEDA.·DES

Fedes. por. HELENA TAVARES e guitarristas­
.. Rancho. Regi�no.l :-- Atracções.'

,\ (:adâ inscrição: 200$00' por pessoa
"

"lbSC�Y��se'. no ,HoteIE'Â· foro � Telef. 14054

I.
.

�_

Môlm.nt. _. Die,' Lobeahe ti.
M.to, Mo.t••t'nh., TIIt.ltle, c.-

• 5.1 Sancllnh•• C••• I Mentio, Ter­
in.s do,�lc.,.che e Aldel. _o

Ca;yalho (Mengu.lde)

Comunica-nos a c; P.; que a

partir de '22 do corrente Iodas
as estações de Caminho de Fer­
ro despacham mercadorias, in­
cluin�o' pe.quenos volumes, pa­
ra Tibaldinho-Central c' bem
assim para as Iocalidades de
Moimenta,do Dão, Lobelhe do
Mato, Mosteirinho, Tibalde, Ca­
sal .Sandinho, Casal Mendo,
Termas de Alcafache e Aldeia
.do Carvalho (Mangualde).
, Por seu turno, no Despacho
Central de Tibaldinho, expe­
d.em-�e(i�ualmerite, mercado-

, nas, incluindo pequeno,> volu­
mes, para qualquer estação de

caminho de ferro ou para qual­
quer .l,.ocali�ade servida pela
camionagem combinada.
No seu próprio interesse não

deixe- de utilizar este serviço
combinado.

A .f1ama» em edição pe�umada
pela primeira vez em Portugal
A Flama desta semana de Natal

tem uma caracterlstica especial: pela
prímeíra vez em Portugal e a segun­
da no Mundo, uma publicação não­
tem, o cheiro característico e Intenso

_

das tintas de impressão, mal sim o

aroma fresco dum conjunto de flores.
Tal aromatização conseguiu-se, usan­
do luctapress, um produto que se

compõe de mais de quarenta substãn­
cías de diversas de origem vegetal.
É. pois, uma honra para a Plama,

a melhor e mais dinâmica revista de
actualidades do nOSRO País ler a pri­
meira a levar a cabo uma iniciatíva
de tinto interesse para o público. No
fundo, um agradável brinde de Natal
para todolos seus leitores, 'Compre
pois, a Flama de Natal que é um sur­

preendente número-recordação.

BOAS fESfAS DO UlTRAMAR
'PARA CASAS-BAIXAS

Antes de mais nada, os meus cum­

primentos para todo o pessoal do jor­
nal o <Povo Algarvio».
Continuo desdé há aproximadamen­

te 15 meses em Angola, em missão
de soberania, lembro-me' constante­
mente dos meus fam-iliares e da Ter­
ra .onde nasci, mas, embora sejam
muitas as saudades. estou bem de
saüde e sinto-me satisfeito por me

e�contrar emdefesa da Pátria e por
vir conheceras ricas terras de Africu.
Aproveito.a oportunidaâe para de­

sejar um MataI' multo feliz e 11m prós­
pero Ano NOfO, a todos 01' Algarvios
da Freguesia .de Cachopo; presentes
e espalhados' p'elo Pais.
Cumprimento muito especialmente

�eus PS!S Il:mã e irmãos, afilha:lo,'
tíos e primos, e para o sr, José Lopes
e familia, em Casas-Baixas. Abraços
para 011 meus ami¡os. '

Eduardo Candeias Martins
I,· elba di FAP - S. P. M. 411&

AS PRINCIPAIS ESIAÇÚES .DE 'OSIIiAl £ fURÇA

Casa de comércio; mercea­

rias e vinhos.
Quem pretender dirija-se a

Contreiras Fernandes Neto,
Manta Rotá - Vila Nova de
Cacela.

.����.��������..�.

. Pequénos
Ap.�ntamentos

ALGARVE: CABO BQlIQUflMf

Marcelino Â. Galhardo, F.O & Sob.', Limitado
Estância de Madeires e Materiais de construção

Ferram.nt.s - Ferr.gens - M.terl.1 Agrlcol. - Tubos

e .cess6rlos - Ch.p•• - Ar.mes - F.". - Aço

Drogas - Cei ..- Cimento - Louças Sanitárias
'

Deseja BOAS FESTAS e um NO VO ANO

muito própero aos seus Clientes

RDI Dr. III lUll 8omblrdl, 110 I tl8

TAVIRA

T.llfonl 19 .. PBX

.

� _" ,��-:. j
..,i:- t ..

MOTOR OIL

,.

o primeiro óleo do mundo com

s.upermargem de segurança

(Continuação da l.· página)

L E R

Aprender até morrer; aconselha-o
adágio. Assim o entendeu uma velhi­
nha negra que aos 104 anos aprendeu

.

a ler. Vemos por aí tanta ¡¡ente de
'

.. boa idade para quem as letras são
como a cruz é para o-diabo que quan-
do há quem tie boa vontade se decida
a rompei' com a escuridão que o cer­

ca I,:¡go o eliso nos causa espanto.
Que, na verdade, com aquela idade

é motivo para isso. Aos RO anos ja en­
contrámos quem se dispusesse a fa-

'. zer o seu exame prim6rio. Seja como

for, .o caso é para·�. apontar com

admiração e serve como exemplo
àqueles

.

que escouceiam nas letras
com o desafogo com que os seus con­
�éneres o fazem quando se lentem
em liberdade.

CA IXÔES
.
Fez-se grande arruada porque um

individuo que pela idade se julga es­
tar próximo da.morte, encomendou e
levou para casa um caixão 'para si e
outro para Bija mulher. E por um re­

quinte de lIentileza, de admirar em

pessoa rustica, foi para ela o-de maior
preço e lJIail rendilhados lavores, Tal­
vez que os herdeiros na ânsia de se

locspletarem com todos 01 seus bens
lhos não' c?mprassem por inúteis e
deenecesséríos. Conta-nos um amigo
que um individuo da sua terra com,

prou também o que o devia encerrar,
meteu-se-the dentro emandou tirar o

retrato talvez para Ver a ñgura que
fazia na longa viagem. Para darmos
uma achega de nossa conta também
diremos que conhecemos lum homem
de bens avantaiados e sem herdeiros
obrigatórios, que comprou uma urna
e era rica,de fínos enfeites, que guar­
dava numa casa sua m�smo .em trente)
daquela onde morávamos. E pessível
que se não tivesse esse cuidado vtes­
s. para o cemitério entre dois molhos
de palha centeia, enrolado num len-
çol como então era costume. .

No fim o resultado era o mesmo.

. Restaurante B IC A
,Ru. Almirante Iteis telof. 303

QUEM f,1 lO IIU, BEM flU

Ótlmas • abUD.utes refeições
Esm.rado serviço da mesa

'. o seu proprietário deseja a

todos os clientes Boas Festas e

Felie Ano Novo.

.. Vende-se moradia noya c/3
qu�rtó�, hall, co�inha, c. banho,
de jantár �I fogao de sala, ter- _

taços,'paiqlfe el 7500 m2, pró- -

xirno praía Olhos d'Agua. Tra­
tar R. ,Latino Coelho, 36-2.· -

. Lisboa,
"

CASAMENTOS A"TIGOS

Fiéis à nossa promessa cá estamos
• dar uma not, sobré oé casamentos
de outro tempo.
Muito novos ainda fomos apadri­

nhar um casamento auma freguesia
do nosso concelho. Nós somos serre­

nhos sem que com isso nos sintamos
desdoirados e por certo faremos sor­

rir de desdém certos atoleimados que
se consideram brasonados por terem
nascido em centros de maior urbani­
dade. Mal delxemo-nos de devaneios
e vamos .ao que importa. Naqu('les
tempos, por muitos chamados de 01)­
scurantismo, não era. bonito as noi­
vas darem o sim logo à primeira in-
quirição do padre. .'

..,--
Assim a nossa noiva cerrou-se em

impenetrãvel mutismo à primeira
exortação sacerdotal. � segunda man­
teve-se muda como na primeira. E à -

terceira, já desesperado, o prior, que
reparara que a madrinha beliscava a

afilhada, não lilbemos.<com que inten­
ção, stritou-Ihe: Dê-fhe inais outro
beliscão. Débil e trémula lá saiu a
ansiada confirmação. Ainda nos lem­
bramos de uma mulher que -ae pre­
garem-lhe a mantilha na cabeça no

dia do casamento, .lhe cravaram um

gancho no coiro cabeludo. Não tugiu
ne� mugiu porque nio era b()�ito 8S
norvas falarem. E só quando à noite
voltou a casa, distante da vila uma de­
zena de quilómetros, e quando lhe ti­
ruam a mantil,ha, é que lhe notaram
uma pasta de sangue seco no alto da .

cabeça. ,

Agora dão logo o sim com o mais
mS'gal)o dos sorrisos, dão-no até sem

lho pêdirem. J .

.

Outros.tempas .•• outros costumes.

c U.I D A DO,

Mães! Estamos sempre a bater a
mesma tecla e disso nilo nos,cansa­

mos nem • 'borre.cemos: cuidado com

os VOSIOS filhos. .

Nem o alvoroço dos "OSSOS cora­

ções pressente o perigo que os cerca.

Noticiaram'agora os jorriais que três
crianças d.e seis anos iam desenca"
minhadas' por dois' malandrins para
fini execrA',veis. Uma mais ladina ou

mais recomendlda, fugiu, foi pre\lenir
ti mãe e o crime não,se consumou .

Também nós sabrmos, sem que isso
fO!'lse comunicado aos joraais; do
mesmo t'fiste destino que iam tendo
outras crianças, tamb�m lalvas por
uma sua pequena companheira.
Recomendai a \'ossos filhol que se

não deixem aliciar por estranhol que
com ofertas e caricias as querem per­
der. Vigiai-as no que puderdes e. para
os fis facínorasnão há lei que os pu­
na co� merecido rigor.

A. P.

·T R E S p Â S S ,Â � S I,
O «Bar dos Passarinhos:lt

, l30a Clientela

Praça Dr; !ntónio Paainha a.· 27 - Tavira

¡(Vulgo Largo da Alagoa)
O motivo só o pró)rio o sabe

()lriJa-�e àquele e�t�bC?lu¡·
menf(), a ,qui}lqu�r h()ra

Glfé - Restaurante
'J. m perial

Rua dosá Pires Padinha - T A V I R A

Tel.f.ne 113

o seu proprietário cumprimenta
os seus estimados clientes de­
sejando-lhe Boas Feitas e Feliz
Ano Novo.

j DIRECÇlo
DA SOClfDADf ORffONI.(A
Of AMADORfS Of MÚSICA
f TEATRO
Deseja aos ReUB prezados

Con.ocios Boas Festas e Feliz
Ano Novo.

José Eusébio do Carmo
ALFAIATARIA

LUZ OE TAVIRA

o .. is cemplet. e ••derot sttk de fa­
zeadas. (••fecções pelos figurinos des

. últimos modelos ---

Denja Boas Festas e Ano Novo
Próspero aos seus clientes.

RESTAURAMrE "M I R A
Rua D Marcelino Franco

Telefone 275 TAVIRA

Cumpt imenta os seus estt­
mados clientes desejando-lhes
Boas Fetlttls e um Ano Novo
pleno de venturas.

.

ESCOLA de CONDUÇÃO

'CaViren.lé
de Francisco Martins

UMA DAS MATS ACREDITA­
DAS DO ALGARVE E COM

IÓPTIMOS RESULTADOS
,

._-

Apresenta a todos os candidatos
a motoristas seus clientes cum-

.

primentos
.

de Boas Festas e

votos de prosperidades no Ano ,

Novo.

,ri rluto=�ilã'!_
. .

D E: de foudo Elias Vicente do fonseca

Especializada em pintu­
.
ras, bate-chapas e outras

reparações
Rua Jacques Pessoa T A V I R A

Cumprimenta os seus clien­
tes desejando-lhes Bôas Festas

CA'SA==
MODARTE
R�a José' Pires Padinha, 8.8
Telefone 197 T A V I R A

Os proprietários cumprimentam
nesta data festiva os seus clien­

" tes'desejando-Ihes Boas Festas

Aldomiro Gon;çalves
1ST UElHIMIHTO DE MUHARIAS

Prati. Dr. António Padinha - TlVlftA
Cumprimenta os seus clien­

tes desejando-lhes Boas FeRtas
e !lUi pl'Ó8perO Ano Novo

a
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llrtaria <Hcr'lr'udcs 'flssunção-

proprietária do' INSTITUTO ASSUNÇÃO
Apresenta LA NOUVELLE LlGNE

«FÉMINITÉ»

Telet. 66 - Raa' Dr. Parreira. 81 - r A v I,ft I

Deseja a todas as silas Ex.maa IClientes e Amigas um NATAL FELIZ
e um próspero ANO NOVO

M Ó V 'E I SA\
DESEJA' A TODOS OS SEUS ESTIMADOS

I D
-

CLIENTES E AMIGOS

FELIZ NATAL

A- E AN O' N O V O PRÓS P ER O

IL
Rua José Pires Padinha. 46

TAVIRrt

MODERNA
DE----------------------------------------------

RUI CASTANHO S'OARES
Rua José Pires Padinha, 42 - Telef. 274 - T A V I R A

Deseja aos seus Ex.moB Clientes e Amigos BOAS FESTAS.
e feliz A.VO NOVO

J. A. �PACHECO
IelefGne 11 T 4�\' I � � 4parf.,dc Il

FÁBRICA DE MOAOeM- DE FARINHAS ESPOADA E EM RAMA

PANIFICAÇÃO MECÂNICA
---- C O R R E s P O N D E N TE B A N C Á R I O'----

Deseja a todos os seus Clientes BOAS·FESTAS

I A M{CAMOIO IAVIRfNSf
D E �..q .. iH" �L\M.IWi.. &"'fSÚwa

Com estabelecimento na -------.----------

Rua. Nova da Avenida, u- Telef. 96 - T A V , R A 1

G ,A,Z C I.D L[A
Cumprimenta todos os seus estimados Clientes

desejando'; NATAL FELIZ e ANO NOVO próspero

MIRÓPTICA
cu I� I�"ES'l I< Il1\ E IRIlcj�D" II< n A\

Rua da Librrdade, 11..79-39 (fltote ao Correio - JI' I R A

Deseja aos seus Ex/"" Clientes
BOAS-FESTAS e FELIZ ANO NO VO

Aproveita para informar que põe eo dispor dos mesmos

es suas noves instalações, em frente aos Correios.

Rancho folclórico da Conceição C O m i s s ã O :M n n i C i p a I
de TurismoQ apreciado Rancho Folclórico da

Casa do Povo da Conceição desloca­
-se no próximo dia 51, a Lagos, onde
vai exibir-se no Réveillon do Fim do
Ano, no Hotel Golfinho.
1_11_11_111IIi 11_11_1

Acaba de ser instalado novo e mo­
derno mobiliário na Comissão Muni­
cipal de Turismo- desta cidade.
Com excelentes acomodações pode

dizer-se que a nossa Comissão de
Turismo é hoje uma repartição digna
de receber qualquer turista da mais
elevada categoría e que não envergo­
nha a cidade nesse sector da vida pú­
blica que tão dignamente representa.

Igreja de S. Sebastião
Estão a proceder-se às obras de

restauro na igreja de S. Sebastião,
que há muito necessítava de repara­
ção, pois, desde o último abalo sís­
mico, que ficou muito abalada.
Ate a cruz existente no alto da

igreja se encontra partida.

._ .. _ .._ .. _ .. - .. -.

A nuncle neste Jornal

,

\

(j "'Z�TILn"

Voriacães sobre o Natal
,

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
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Cà estamos de novo às voltas
Com ruals. um Natal que passu,

, Familia emreoiraooltas
It os perús andam ern escoltas
Ali às portas da praça.

Para a grande. consoada
Há refeição suculenta,
A [aita bacalhoada
E a galinha recheada
Fazem parte da ementa.

Tudo sâo recordações
Que se aoioam nessa horn,
Famittares reunlões,
Garrafas p garrafões
Que se bebem noite fora.

Isto a ninguém causa abalo,
Se a tradição perceitua
Fas-se um nequeno intervalo
Pra ir à missa do Galo
E a ceata continua,

I'

NATAL E NATALID4D.E1, . l' '.
" ..

, .. : - .- .....

Por que :nascem�� e para
que.nascemos] sé -aliu1m o sil­
be, esse alguem é Deúll. .

O munda que o Menino veio
salvar não :se .salvou, afinai,
visto que se não integrou nos

timitesíâos desígnios superio­
res, preferiu apropriar-se do
fruto da:drvole da ciencia e,
dispondo dele, sobtepõe a sua
vontade às forças (ta natureza,
procura libertar-se da deca­
dência e ;da morte, governar
os elementos siderais, condi­
cionar ti natatidade.
Ai dos Herodes,' degolando

inocentes, tema muito do fa­
vor de.antigos autos, e:tristes
também dos que rejeitaram O
que à comunidade "humana .'i­
nha rastar janelas sobre no-

vos horizontes. '

Mas se hoje nasceu o Salva­
dor, é certo, bem certo, a hu­
milde Criança vagindo no in­
forme buraco dapedreira, con­
seguiu acordar no mundo o

amor pe/a Criança de estirpe
humana el façueira, que, no

entanto, atrai os anjos can­
tando nos espaços e acende
estrelas a servirem de guia
aos sábios.

A treta do Poi Natal
É coisa' que não seduz.
Nem o ptnheiro afinal
Dâ nota tradiétonat,
.só o Menino [esus,

./. : ..

Qúe embalado nas palhinhas
Do Presêptoçoem lembrar
Que o Natal das criancinhas
Anda alheio a picuinhas
É portugués, não tem par.

Pra o Natal ser como outrora
Há que timar as rebarbas
Mandar o que é mau embora
Atirar p'la porta foro
O Pal Natal e as barbas.

Zé da Rua

A FUTURA
,

"ESTRADA TURISTICA"

A comemoração do Salvador
de estirpe divina cede 'Pouco a

pouco, muito paulatinamente,
à festa da Famüia Humana
renovada e, perpetuada pela
natalidade dos que hão-de to­
mar assento nas fileiras da
ordem social. quando um dia
os nossos lugares ficarem·
vagos.
Para onde caminham os ho­

mens, trocando as crenças de
antanho e as. condições que a

Natureza oferece, pela ciência
e convenção dós quedela usu­

{ruem tudo :o que necessitam
para a vida P Nilo somos nós
todos, acaso, diante da gran­
deza do nosso sistema solar,
pequenos vermes, simples pa­
rasitas que da Terra e das
condições que só ela oferece
conseguem viver?
Dizem os livros santos e

.

proféticos que hoje nasceu o

Salvador do Mundo. Dizem e

dev,e ser verdade. No entanto,
de que perigos calamitosos a I

Divina Criança nos salvou,
apenas conjecturamos.
Pensaram, os Seus coevos

que o Cristo nascera para li­
berrar Israel do jugo das que
mal the queriam ou impediam
a expansão daquele povo bara­
fustante que à placidez da vi­
da pastoril e agrtcola juntava
o fragor das trompas de guer­
ra e os arroubos visionarios.
Pensaram os séculos sel!uin-'

tes que o Senhor se humaniza ..

ra para nos remir do pecado,
para nos livrar das penas do
Inferno, ideias preponderan­
tes da teologia medieval. Pen­
saram ainda mais adiante que
o Filho de Maria se irmanou
com os homens para saciar a
sede do seu amor por eles e,
folñeando as paginas do Evan­
gelho escritas com a tinta ver­
melha dos entusiasmos prosé­
litos, temos que concordar que
Aquele que nasceu no aspero
curral en/re os animais da Ia­
voura e sobre o feno dos cam­

pos, veio lembrar-nos que ape­
nas somos filhos da Terra,
bichinhos coitados do nosso

Planeta, simples grão de poei­
ra entre as imensidades astrais.
Por que nascemos devera

ter outra razão e causa que o

frutuito encontro de duas cé­
lulas associadas não justifica,
na economia cósmica e te­
lúrica.

AUTOCICLO, L.D!
•

.,<.

Rua Alexandre Herculano
I

..•
:: ¡

Tele'.-214 T * 0" I R A
:'

• '.:.r.�
Cumprimenta oS '$�US esüma­
dos 'Clientes desejando-lhes
Boas-Festae e Fettz.Ano Novo

�--------_. --_.--.-

(Oontinuação da 1.· página)

M unicipais de Odemira e ::le
Silves, avistaram-se com o mi­
nistroi:J\rantes e Oliveira, a

quemj.forarn solicitar todo o

interesse do seu Ministério pa­
ra a obra de construção da es­

trada de ligação de Santana a

S. Marcos da Serra, já desig­
nada por estrada turística do
Algarve que encurta em cerca

de 60 quilómetros o percurso
rodoviário entre Lisboa e o Al­
garve, eliminarido as curvas da
serra do ',Caldeirão� e [propor­
cionando um caminho melhor
e mais rápido.
A impor tante estrada encon­

tra-se já.em :estudo e deve ser

incluída] num dos próximos
planers rodoviários. ,

--_ de Jó.qulm DIas
Rua José Pires Padinha, 1'16-58

. ,

¡TECI DOS

Deseja a todos os-�eu8 Clientes
e amigos cumprimetuoe de
BO IS-FESTAS e et nee ro e
votos .de BOM AJ:VO NO VO

Ourivtsaria 6ónçalves
,.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA
---;1

Deseja Boa...Feetã» e Feliz.
Ano Novo a tlKW8 Ô__eU8 e_-

timados clientes

L A G O S possui mais um melhoramento de ordem hoteleira, com a inaI.fQ,ura"
ção do novo e distinto esfabelecimento pertencente .il f'irma

RODRIGO & RODRIGUES, L.II
,

..

r·n A [ K- a R R - (ervejaria, Mer�ea.ria, Vinhos e Especialidad-es
� U H ==--= Especialidade da (asa:

Os famosos Frangos de Churrasco

A Firma deseja BOAS-FESTAS aos seus estimados Clientes

Rossio da Trindade (junto ao Parque de campismo)

Visite este noY.o

REST AU R AlfTE

quando for a Lagos e

acampar no Parquft de

Campismo

Há sempre
bons peHscos


